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5, PERSPECTIVAS Dü PROÁLCOOL NO ÂMBITO DO PROJETO NORDESTE 

� .::inilisc das perspectivas do PRO�LCOOL em face <lc urna no 

va ordem econômica e social. que se pretende implant,n na Re i;io, deve 

s e r cu i <l a J o s ame n t e e L1 b o r a <la a fl m <l e e \. i t a r um a v 1 s a o d i s t o r , i <la d o 

problcm;.i e de suas reais 1mpl1caçôcs. lntcialmente, convêm le□brar que 

o No1·dcsLc cstJ inserido dentro de uma política econômica concebida p�
ra todo o P.::iís, e. como tol, contav..i o Governo com a sua contr:hu1ção

p,:na o equ.1c1ondmento <la crise energética brasileira. Dentro de� 1 Óti

ca, portanto. não há corno contestar o engajamento da Região do PrO/ra

ma, mui to cmbor.::i esta participação devesse estar sempre condicionada a

um 111Í11imo <lc cf1c1ê11c1a econômica ou justi�a social.

Ue outro lado, questiona-se a conveni�ncia de estimular es 

sa atividade econômica na Região, quando se sabe que aqui a oferta de 

energia, cm geral. e de álcool, em particular, excede os seus níveis 
7 '- , • . 

de consumo (p.67). Ademais, argumenta-se que o PRO,\LCOOL. sendo econo

micarnente inviável, deveria desviar uma enorme massa de recursos p.:ira 

subsi<lt.i-lo, co111prometendo, assim, priorid:iJes mais urgentes e reclama 

das por toda a populaç5o". 

O primeiro argumenta é forte mas seu contéudo nao deve ser 

superestimado, mormente quando se sabe que os ccn5rios energéticos sao 

extremamente dinâmicos e suJeitos a repentinas mutações. Assim, ainda 

que, no curto pra:o. a oferta exceda à demanda, no longo p 1-azo, cm fun 

ção das imírncras transformações que podem ocorrer nas estruturas de 

produçio e <le consumo <le en ergia, 6 pO!SÍvcl que se revertam inteira 

* A questão da viabilidade econômica do PROÁLCOOL tem sido objeto de
v�rios estudos e discuss;cs. Sobre este assunto, veja entre outros:
}IEL0 38 ; BORGES 9 e TAVARES 73 .
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